
O papel da equipe multidisciplinar 
no tratamento do câncer

Neste conteúdo abordaremos:

1. Câncer e seus números;
2. Papel do médico oncologista;
3. Papel do enfermeiro;
4. Papel do nutricionista;
5. Papel do psicólogo.

No Brasil, de acordo com dados do Instituto Nacional de Câncer (INCA), a incidência 
estimada no país para 2020 era de mais de 309 mil novos casos entre homens e, de mais 
de 316 mil novos casos entre mulheres.3

Câncer e seus números 

O câncer é o termo utilizado para designar cerca de 100 doenças, dentre as quais, o fator 
em comum é o crescimento desordenado das células do organismo e que podem atingir 
diferentes órgãos, ou mesmo atingir órgãos próximos a este local.1

Globalmente, sabe-se que o câncer é a 2ª maior causa de morte. A previsão é de que até 
2030, nas Américas, a mortalidade por câncer aumente para 2,1 milhões de casos. 
Atualmente, estima-se que 1 a cada 6 mortes no mundo é causada pelo câncer. 2



o tratamento:

Outro dado que merece atenção, é que 1/3 dos casos de câncer poderiam ser 
evitados ao se manejar fatores de risco como alimentação, atividade física, 
consumo excessivo de álcool e cigarro.2

Considerando esse cenário, foi criado em 1988 o Dia Nacional de Combate ao 
Câncer, que tem como objetivo ampliar o conhecimento da população sobre o 
câncer, bem como a conscientização sobre sua prevenção.4

Visto o impacto que o câncer causa na saúde pública, é fato que os profissionais de 
saúde das mais diferentes formações, têm um papel essencial, tanto na prevenção, 
quanto no tratamento do câncer.

Papel do profissional de saúde no tratamento do câncer

A equipe multidisciplinar é primordial no combate ao câncer e deve ser composta por 
profissionais especializados no tratamento oncológico, para que possam oferecer 
um tratamento adequado e humanizado a este paciente, bem como aos seus familiares 
ou pessoas mais próximas. Seguem abaixo algumas das especialidades que 
compõem uma equipe multidisciplinar e algumas de suas responsabilidades antes, 
durante e após 

ONCOLOGISTA 5

• Definir o diagnóstico e tratamentos adequados;
• Realizar avaliação do paciente, incluindo exames clínicos e interpretação de

exames complementares;
• Estar atento(a) a fatores somáticos, psicológicos e sociais que possam impactar

na saúde do paciente;
• Integrar-se com os demais profissionais de saúde que compõem a equipe;
• Dominar as técnicas diagnósticas, laboratoriais e radiológicas que estejam

relacionadas ao quadro oncológico do paciente.

ENFERMEIRO 6

• Fornecer orientações adequadas em relação aos cuidados do paciente;
• Orientar o paciente e a família sobre os efeitos colaterais do tratamento, bem

como formas de amenizar tais sintomas;
• Dar assistência à família do paciente;
• Realizar atividades educativas visando a prevenção, a detecção precoce, os

cuidados e a recuperação pós-tratamento, incluindo paciente, equipe e familiares;
• Estabelecer orientações individuais de cuidados para cada paciente.

https://www.avantenestle.com.br/sites/default/files/2020-10/Efeitos%20colaterais%20na%20quimioterapia_0.pdf


NUTRICIONISTA 7,8

• Avaliar o estado nutricional do paciente antes, durante e após o tratamento;
• Promover uma ingestão alimentar adequada, de acordo com as necessidades

nutricionais individuais, visando a manutenção ou melhora do estado
nutricional;

• Através da alimentação, auxiliar no controle dos efeitos adversos causados
pelo tratamento contra o câncer;

• Prescrever suplementos nutricionais, quando houver necessidade de
complementar a dieta.

PSICÓLOGO 9

• Atender o paciente, os familiares ou pessoas próximas, auxiliando na
elaboração de estratégias de enfrentamento da doença;

• Oferecer suporte à equipe de profissionais envolvidos no combate ao
câncer;

• Avaliar e acompanhar intercorrências psicológicas que possam afetar o
paciente;

• Realizar intervenções junto ao paciente e familiares com relação a todo o
processo pelo qual o paciente passa durante o tratamento, incluindo
internações hospitalares e repercussões emocionais pertinentes a este
quadro;

• Oferecer auxílio para o médico no momento do diagnóstico.

Dessa forma, é possível notar que cada profissional de saúde exerce um papel 
fundamental para o combate ao câncer e por isso, devem compor a equipe responsável 
pelo tratamento deste paciente. O câncer, sem dúvida, traz consigo inúmeros desafios 
ao paciente e seus familiares e, o suporte de uma equipe preparada para dar a 
assistência necessária certamente auxilia nesse processo.

https://www.avantenestle.com.br/conteudos-cientificos/oncologia/ampliando-visao
https://www.avantenestle.com.br/conteudos-cientificos/oncologia/ampliando-visao
https://www.avantenestle.com.br/conteudos-cientificos/oncologia/terapia-nutricional-na-oncologia
https://www.avantenestle.com.br/conteudos-cientificos/oncologia/avaliacao-cancer
https://www.avantenestle.com.br/conteudo-cientifico/cancer/efeitos-quimioterapia
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